
ADMiNiSTRAÇÃO

ECONOMIA
“Apresentamos uma economia de 30% 

em contratos em relação ao que era previs-
to pelo governo passado. Estamos em um tra-
balho para reduzir gastos e custos, porque o 
maior gargalo da administração, com base no 
orçamento que nos foi deixado, é o custeio da 
máquina. A Secretaria da Administração está 
muito focada em cortar o que é desnecessário, 
unificando contratos que estavam esparsos. É 
um trabalho constante de gestão e uma econo-
mia razoável.”

CENTRO ADMINISTRATIVO
“Não vamos prosseguir com esse projeto. É 

algo do governo passado e não faz sentido deslo-
car a Prefeitura para aquele local com um custo 
que pode chegar a R$ 200 milhões. Esse recurso 
– em parte de empréstimos e em parte da venda 
de terrenos – será direcionado a áreas que fazem 
mais sentido para a cidade, como saúde e educa-
ção. Estamos buscando soluções mais viáveis no 
centro da cidade, liberando esses investimentos 
para áreas mais urgentes de Ribeirão Preto.”

PRESENÇA DO EX
“Você perguntou sobre a presença do Noguei-

ra... na verdade, não há presença. Eu respeito 
o ex-prefeito, ele tem sua história. O que temos 
feito, por obrigação de transparência, é mostrar 
como encontramos a cidade, os pontos fracos e o 
caminho da mudança. 
Precisamos mostrar o que estava acontecendo, 
desde contratos mal gerenciados – como os das 
obras no Centro, que conseguimos concluir – até 
a gestão da saúde, onde estamos promovendo 
uma guinada.”

REAJUSTE DOS SERVIDORES
“Sobre os servidores, foi muito diálogo. 

Quando se apresenta uma proposta a uma cate-
goria, sempre há discussão. Num primeiro 
momento, houve resistência, mas avançamos e 
resolvemos inclusive pendências antigas, como 
na educação. Após a recusa inicial, fiz uma live 
explicando tudo, e isso ajudou a esclarecer a 
situação. Seguimos no diálogo, o sindicato foi 
respeitoso e conseguimos aprovar uma propos-
ta quase por unanimidade, com apoio dos ser-
vidores, que entenderam o momento político 
e as limitações orçamentárias, já que estamos 
operando com o orçamento do governo ante-
rior.”

DESAFIOS
“Resolvemos questões emergenciais que 

estavam paradas, como as obras do Centro 
e da Nove de Julho, entregues em menos de 
cem dias. Mesmo com falhas na licitação e 
com a Procuradoria Geral do Estado orientan-
do a paralisação, não paramos. Desde o pri-
meiro dia, o foco foi salvar o comércio, alte-
rando os corredores da Dom Pedro e da Sau-
dade.”

UPAS E LEITOS
“Atuamos nas UPAs, ampliando o número de 

médicos na UPA Oeste, com novo fluxo de aten-
dimento, painel eletrônico com chamadas e som, 
mais profissionais de enfermagem e menor tem-
po de espera. Também abrimos 40 novos leitos 
SUS no Hospital Santa Lydia, exclusivos para o 
município. Isso ajuda a aliviar outro gargalo: a 
regulação estadual, que acaba sobrecarregando 
as UPAs.”

PARQUES
“Reabrimos o parque Olhos d’Água com 

segurança e laudos técnicos. Vamos anunciar 
a ordem de serviço para o Parque Rubens Cio-
ne, com investimento superior a R$ 10 milhões, 
resultado de emendas dos deputados Ivan 
Valente (PSOL) e Rafael Silva. As obras come-
çam nos próximos dias.”

MOBILIDADE
“Já temos autorização do Estado para a liga-

ção do Anel Viário Sul, na região do shopping 
Iguatemi, que é um gargalo. Há acerto com a 
Entrevias para execução da obra.”

SAÚDE
“O futuro, que já começou, é o Novo HC. Ini-

ciado com R$ 30 milhões do meu mandato como 
deputado federal, o governo do Estado já inves-
tiu outros R$ 50 milhões para o primeiro módu-
lo. A USP está comprando os demais terrenos e 
investirá mais de R$ 300 milhões. Isso permi-
tirá a construção total do hospital. Será o maior 
polo de saúde da América Latina, fruto da parce-
ria entre Prefeitura, USP e Governo de São Pau-
lo, com apoio também na aquisição do Hospital 
Santa Tereza.”

TikTok, polêmicas 
e vontade  

de fazer marcam 

cem dias 
de governo

Ricardo Silva (PSD) faz balanço e aponta construção  

do Novo HC como grande legado; prefeito descarta  

novo Centro Administrativo de forma definitiva

EDUARDO SCHIAVONI

Números, indicadores e 
promessas. Assim o prefei-
to Ricardo Silva (PSD) che-
ga aos primeiros cem dias 
de governo. Ambição não 
falta: em entrevista exclu-
siva ao Jornal Ribeirão, o 
prefeito afirmou que have-
rá investimento de mais de 
R$ 300 milhões, a serem 
feitos pela Universidade de 
São Paulo (USP), o que per-

mitirá a construção do Novo 
HC e viabilizará o Parque 
Rubens Cione, na zona Oes-
te da cidade.

Anunciou ainda a redu-
ção de 30% nos contratos 
– os números serão divul-
gados oficialmente nesta 
quinta-feira (10) – e afir-
mou que não irá construir o 
novo Centro Administrati-
vo, projetado pelo ex-prefei-
to Duarte Nogueira (PSDB), 
encerrando definitivamente 
a questão.

“O centro administrati-
vo que hoje está suspenso, 
nós faremos o anúncio de 
que ele não será construído. 
Estamos buscando outras 
soluções no centro da cida-
de”, disse.

Ricardo fez um balanço 
do que considera as princi-
pais realizações desses cem 
dias, apontou gargalos e 
indicou o que pretende fazer 
nos três anos e nove meses 
restantes de governo. Con-
fira:

RETROSPECTIVA
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